
18 | OPINIÃO SEGUNDA, 05 DE DEZEMBRO DE 2016

A
queixa por mais investimentos
para o desenvolvimento da in-
dústria turística é antiga. Prin-
cipalmente por se tratar de um
Estado com tantos predicados,
com belezas naturais no litoral

e nas montanhas, políticas públicas capazes de
encamparumaevoluçãonainfraestruturades-
se setor sempre foram reivindicadas para fa-
zerem jus a esses atributos.

Contudo,acriseeconômica,hoje,exigequeos
gestores coloquem o pé no freio dos gastos pú-
blicos. O maior volume de investimentos deve
ser destinado a áreas prioritárias. Mesmo as-
sim, com uma gestão eficiente e de mãos dadas
com a iniciativa privada, é possível evitar que o
setor turístico fique desprovido de recursos.
Afinal, ele é importante para garantir receita.
Na alta temporada deste ano, o gasto médio
diário do turista no Espí-
rito Santo ficou em R$
66,2, segundo levanta-
mento da Setur.

Importante também é,
dentro dessas possibili-
dades, assegurar ao visi-
tante o bom funciona-
mento de serviços bási-
cos,comocoletadelixoe
limpeza, transporte,
abastecimento de água e segurança.

Na superfície, contudo, está o bom atendi-
mento.Aqualificaçãoéessencial.Paraisso,go-
vernos precisam trabalhar em parceria com
empresas do setor - hotéis, serviços de táxis,
restaurantes e até mesmo ambulantes - para
atingir esse aperfeiçoamento. O setor trabalha
com satisfação: o turista, quando procura um
destino, tem desejos explícitos: descansar e se
divertir, levando boas recordações. Estresse é
uma palavra riscada. Um visitante com recla-
mações sobre os serviços prestados é um vi-
sitante que não volta.

O PAC, sigla já folclórica para o “padrão de
atendimento capixaba, precisa ser superado.
Uma mudança de mentalidade que não carece
de grandes investimentos.
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TURISMO É
SATISFAÇÃO
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Não é preciso gastar muito para

tornar os destinos turísticos do
Estado mais atraentes,
qualificando os serviços

EU DIGO QUE...

“Se necessário, o
recesso
parlamentar de
fim de ano será
cancelado para
viabilizar essa
agenda de
desenvolvimento
no país que
integre os três
poderes da
República”
—
Renan Calheiros
Presidente do Senado,
propondo convocar
Congresso em janeiro
para votos as pautas do
Governo

“Eu sei que eu
queria estar lá.
Lá era meu
lugar, eu e meu
olho esquerdo
estávamos no
lugar certo”
—
Deborah Fabri
Estudante universitária
que perdeu o olho
esquerdo ao ser
atingida pela bomba
de um policial em 2013
durante protesto nas
ruas de São Paulo

Ostracismo
de Regência

Janaina Flegler e Luna Belizário
São graduandas em Direito pela Faculdade de Ensino Superior de Linhares

O desastre ambiental desencadeou modificações
significativas na qualidade e no acesso à água do Rio
Doce, violando garantias de comunidades afetadas

Este artigo enseja destacar o cercea-
mento do direito ao acesso à água em
detrimento ao desastre ambiental oca-
sionado pelo rompimento da barragem
de Fundão, de propriedade da Samarco,
localizada na cidade de Mariana, em
Minas Gerais, ocorrido no final de 2015,
desencadeando impactos ambientais e
socioeconômicos nas regiões da bar-
ragem à foz do Rio Doce.

A Bacia do Rio Doce é uma das mais
importantes da Região Sudeste e,
segundo o geógrafo Coelho (2009),
abastece aproximadamente 226 mu-
nicípios, pertencentes aos Estados
de Minas Gerais e Espírito Santo,
entre eles importantes polos da
agroindústria e da pesca. Assim, é
necessário avaliar e compreender as
resultantes do rompimento da bar-
ragem de Fundão como causa do
ostracismo da Vila de Regência, em
Linhares (ES).

Em uma análise equiparativa aos di-
reitos fundamentais, a água, por ser um
recurso indispensável à vida, é defen-
dida por alguns doutrinadores do Di-
reito, a exemplo de Zulmar Fachin
(2013), como uma possível sexta di-
mensão dos Direitos Fundamentais. Na
Constituição de 1988, o Direito ao aces-

so à água está garantido implicitamente
no artigo 225, que se refere ao meio
ambiente ecologicamente equilibrado,
incluindo-se na terceira dimensão dos
Direitos Fundamentais.

Nessa perspectiva, o desastre ambien-
tal desencadeou modificações signifi-
cativas sobre a qualidade e o acesso à
água na Bacia do Rio Doce, violando
garantias fundamentais das comuni-
dades afetadas, principalmente, da po-
pulação nativa de Regência.

A restrição do direito ao acesso à água
contribuiu para o consequente ostra-
cismo socioeconômico da Vila de Re-
gência, mediante a um meio ambiente
desequilibrado, impactando direta-
mente no cotidiano da comunidade,
tendo em vista que a economia ba-
seava-se no ecoturismo e na pesca.
Ressalta-se a necessidade de amplia-
ção das vertentes econômicas susten-
táveis, a fim de potencializar o de-
senvolvimento da população local.

Evidencia-se que o processo de re-
cuperação da Bacia do Rio Doce ocor-
rerá em longo prazo, com o inter-
médio de pesquisas e políticas pú-
blicas que proporcionam a minimi-
zação dos impactos resultantes do
desastre ambiental em foco. Logo, é
necessária a junção da sociedade, da
empresa Samarco e das representa-
tividades estatais para compor um
grupo equilibrado com a visão trans-
parente e sustentável, objetivando
redesenvolver as áreas deterioradas
para garantir os direitos fundamen-
tais às futuras gerações.

HÁ 50 ANOS

Castello Branco
reunirá os líderes
parlamentares
nesta terça-feira

Na próxima terça-feira, o
presidente Castello
Branco reunirá no Rio os
líderes parlamentares e
os presidentes do
Senador e Câmara para
discutir a redação final
do Ato Institucional
número 4, destinado a
disciplinar a tramitação
e votação do projeto
constitucional no
Congresso. A nova
Constituição será
promulgada até o dia 20
de janeiro, mas entrará
em vigor apenas em
março.
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1,6
milhão

Foi o número aproxi-
mado de turistas no
Estado na alta tempo-
rada de 2016, de
acordo com a Secre-
taria de Estado do Tu-
rismo (Setur).

andreza
Caixa de texto
18 | OPINIÃO




